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			É impossível reconstruir o caráter, a vida e a verdadeira doutrina do homem que se tornou o Buda. Supõe-se que ele tenha vivido entre 563 e 483 a.C. Entretanto, sua mais antiga biografia, a Canôn Pali, começou a ser escrita apenas por volta de 80 a.C. no Ceilão (atual Sri Lanka),  há cinco séculos e 2.400 km de distância do verdadeiro cenário histórico. E a vida, a essa altura, tinha se tornado mitologia...


			Joseph Campbell, 1962, 


			As Máscaras de Deus – Mitologia Oriental.


			Nada sabemos sobre a história antiga do taoísmo, nada sobre a vida dos principais escritores taoístas e pouquíssimo sobre a história dos textos que lhe são atribuídos.


			Marcel Granet, 1968, 


			O Pensamento Chinês.


		




		

			
1
O leão de Sákya



			Sob uma insinuante e acolhedora figueira, Sidarta meditava em silêncio e desapego. Passaram-se mais de trinta anos, desde que partira do seu palácio em Kápila, abandonando seu pai, o rei Sudodhadana Gautama, sua mãe de criação Mahaprajapati, além de sua esposa Yashodara e seu filho Rahula que acabara de nascer.


			Abandonou tudo o que mais amava com o intuito de superar suas paixões. Negou o reino e a família, quando compreendeu ser Atman que deveria reinar em seu lugar.


			Sua decisão foi promissora. Acostumou-se a fluir livremente para além do véu de Maya. Permanecia, porém, impotente quanto à sua última aspiração: para apagar o fogo da morte, não bastava desatar todos os nós de sua mente, mas desfazer o abraço dos quatro elementos.


			Crescia dentro de si a intenção de confrontar sua doutrina com as descobertas de outra tradição. Era o tempo de atravessar a fronteira do seu país. 


			O sol da tarde, enfraquecido pelos montes Vindnya e pelos altos penhascos do Himalaia, refletia nas águas do Ganges num misto de luz e sombra que, a seu modo, espelhava os sentimentos daquele que passou a ser chamado Buda Sakyamuni. 


			Suas águas extensas e volumosas fluíam para o norte, estendendo-se através de altiplanos montanhosos, adaptando-se aos contornos de vales e planícies, abrindo-se em contínuos regaços maternos, irrigando e nutrindo a população que se espalhava por suas margens e que dependia dos seus benefícios.


			Sidarta sentia-se como o velho Ganges. Precisava fluir na direção dos homens que dependiam dos seus ensinamentos para saciá-los. 


			 No entanto, agora, seu caminho se anunciava seco e árido, confuso e difícil em razão de uma nova noite espiritual que começava a envolvê-lo. Sentia-se impotente diante dela, e com sua alma dominada.


			Buscava as necessidades da Samgha para se proteger, mas ela estava distante, dissipada... Incapaz de se sentir próximo dos seus amigos, apenas suspirou, enquanto ouvia seu mais antigo discípulo:


			— Mestre, os medicamentos da fraternidade estão escassos. Precisamos mandar um dos irmãos ao norte de Benares para que, com a irmã Hendira, encontre provisões.


			Sidarta procurou força dentro de si, buscando mover-se para fora de sua angústia, desejando responder com suavidade e afeto ao discípulo.


			— Chandaka, meu amigo, ainda não sabes que o elixir se conserva e só pode ser encontrado em ti?


			— Desde que o mestre decidiu por essa peregrinação – respondeu Chandaka, precipitando-se – não cessamos de caminhar e atravessar cidades, após cidades em busca de algo que não sabemos, e ao que parece... Mestre Sakyamuni decidiu nos ocultar ou não saber... Como podemos voltar à disciplina, se não paramos de caminhar sem rumo certo e definitivo?


			— Meu amigo – replicou Sakyamuni –, para a correta disciplina, não importa se você está caminhando ou parado, pois ela está em todos os lugares. Devemos caminhar, porque ainda não chegamos à meta.


			— Mas por essa rota, estamos expostos à pilhagem de mercenários! Fora as doenças que podemos pegar em comunidades enfermas que atravessam nosso caminho. Veja, senhor, quantos impuros já se misturaram aos nossos!


			— Não apoies tua atenção nas figurações, Chandaka! – reagiu Sidarta, imperativo. – Não te deixes levar pelas dez mil coisas! Esse mundo é Maya, meu amigo. Não coloques tua confiança nele, nem creias em demasia nos sentidos de tua visão. Não percebes que estás ocupado com muitas coisas, quando apenas uma é necessária? Saiba que todo homem que confia seu coração às aparências externas está fadado ao naufrágio. Sê perseverante em sua meta e não sejas acomodado. A preocupação excessiva promove o descaminho.


			— Mestre, perdoe-me! – Ousou ir além Chandaka. – Mas sinto que essa peregrinação que já atravessa algumas semanas não tem um destino certo. E percebo que nossa travessia tem inquietado alguns irmãos.


			—  Dentre os quais você se inclui, não é, bom amigo?


			— Alguns de nós estamos preocupados com o senhor. Há dias que Sakyamuni permanece em silêncio e afastado da fraternidade. Todos nós zelamos pelo que se passa com o mestre.


			— O que se passa comigo, meu amigo, não deve ser motivo de inquietação e de escândalo para vós. Continuamos juntos na mesma jornada. Não te preocupes e auxilies seus irmãos a também não se preocuparem.


			— Mas, mestre! 


			Sidarta interrompeu o discípulo levando seu dedo indicador aos lábios, como que exigindo silêncio. Chandaka, finalmente, anuiu. Baixou a cabeça e aguardou.


			— O nosso destino é Kushinagara. Em dois dias levantaremos acampamento. Quando lá chegarmos, a Samgha deve descansar e repousar por tempo indeterminado, ao passo que eu, com alguns poucos irmãos, seguirei em direção ao leste do Himalaia.


			Sem mais questionar e constrangido, Chandaka retornou para a fraternidade de modo a anunciar a ela o seu destino.


			Enquanto o discípulo se afastava, o movimento de sua silhueta provocou em Sidarta uma leve contrição. Em sua mente, ecoavam as lembranças de suas últimas meditações. Ainda eram nítidas as impressões daquelas iluminações. 


			Recordava-se de que no início de suas visões, sentia-se subindo uma escadaria em espiral que o levava a um Centro que lhe parecia ser simultaneamente cósmico, solar e dele próprio. Subitamente, fora atraído para a luz inefável que se expandia e se concentrava ao seu redor, subjugando-o. 


			Seguia-se uma repentina combustão que fundia todos os raios em uma unidade, produzindo uma prodigiosa luz brilhante que o dominava. Desejava penetrar o seu brilho que quase o cegava, mas logo sua visão começava a se recolher, impedindo-o de olhar para o interior de sua natureza maravilhosa, que percebia como sendo a expressão mais individualizada de Atman. Então, se deparava com o seu vazio e notava que por mais que experimentasse aquela visão arrebatadora, não podia mantê-la em fluência constante. Finalmente, uma voz irrompia de seu âmago em forma de cânticos, dizendo: “Espere pelo Reverdejante!”. E tudo se apagava.


			Aquelas visões eram novas. Apesar de mais raras que as experiências ocorridas desde sua primeira iluminação sob as copas da árvore Bodhi, eram mais intensas e enigmáticas. Tão enigmáticas, como um Reverdejante que deveria esperar. Quem seria o Reverdejante? Um mestre desconhecido ou apenas um novo estado de êxtase? 


			Em suas primeiras iluminações, pôde contemplar os pares de opostos que botavam em curso os fenômenos da existência. Conseguiu ver a roda do mundo e a roda do tempo, sempre girando com todas as vidas e formas de existência presas ao seu aro. Contudo, também via um ponto central que tudo sustentava: um centro para onde todos os opostos convergiam como os raios de uma roda de fogo suspensos por uma vacuidade paradoxalmente plena. 


			Esse centro que contemplava de longe em suas primeiras meditações parecia, agora, mais próximo em suas recentes visões. Sabia ser o centro de tudo, e que também encerrava oculto em seu âmago o inominável, o inconcebível, cuja natureza inefável é a beleza de todas as belezas, o imanifesto que a tudo manifesta, e que insistia em se esconder.


			Sidarta sentia que, no fundo, não era ele mesmo, o sábio de Sákya que o contemplava.  Ao contrário, era sua própria vida e existência que por esse centro era contemplada por sua luz. A Luz que iluminava sua inteligência! 


			Solitário, Sakyamuni voltou-se para as águas do Ganges. Lentamente, encaminhou-se para suas margens. As águas cortavam o seu corpo rijo e esbelto, enquanto lançava o seu olhar para a paisagem alaranjada à frente, tingida pelo pôr do sol. No crepúsculo daquela tarde, Sakyamuni acatava sua nova luta espiritual. 
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Vítimas do Ganges



			O sol matutino aquecia Sakyamuni que, por sua vez, despertava próximo às margens do Ganges. Logo que abriu os olhos, notou que uma densa manta o cobria, e sob sua cabeça, uma almofada de penas de pavão fora cuidadosamente colocada. 


			Ao se levantar, esticou seus braços e tronco para além de si, assustando-se com o estrondo que ecoou do grande rio. À margem oeste do Ganges, uma imensa massa rochosa precipitou-se sobre uma embarcação, enquanto gritos sufocados se espalhavam. 


			Não demorou para penetrar suas águas frias e, enquanto nadava em direção aos restos da balsa, começou a se sentir impotente diante do desastre. O peso das pedras terminou dividindo ao meio a embarcação que afundava, no mesmo instante em que arrastava para o fundo do rio algumas vítimas, as quais tentavam nadar para longe dos seus destroços.


			Em um último esforço para encontrar alguém que pudesse salvar, foi surpreendido pelo grito aturdido de uma criança. O grito ondulava perto, a poucos metros do desastre. Era um menino agarrando-se ao corpo de uma mulher inconsciente, amparada por um largo pedaço de madeira. Apesar do seu fôlego começar a desaparecer, como última tentativa, Sidarta nadou em direção aos dois.


			Apoiou suas mãos sobre a madeira, enquanto se esforçava sustentar o menino sobre suas costas. Em seguida, colocou-se na direção oposta da mulher para fazer contrapeso, tentando equilibrar o fragmento da balsa. Mal começou a se movimentar, notou que Ananda, um dos seus discípulos mais próximos, estava ao seu lado, ajudando-o em seu esforço.


			Ao sair das águas com a criança chorando agarrada em seus ombros, perguntou a Ananda e a Chandaka que carregavam a mulher ainda desacordada: 


			— Quantos se salvaram?


			— Fora esses dois que vieram com o senhor, outros três foram salvos por Tshui e Sujata – respondeu Chandaka, ofegante.


			— A mulher está apenas desacordada – replicou Sidarta. – Verifiquei seus batimentos... A vida ainda pulsa em seu corpo. Levem-na até Shankara para aplicar-lhe a massagem dos Vedas.


			— E quanto ao menino? – indagou Ananda.


			— Daremos descanso e comida. Parece confuso e alheio.


			Logo que o menino terminou de comer os pedaços de pão com damascos e figos secos que Sakyamuni lhe dera, começou a se expressar em um idioma desconhecido. Não era chinês, egípcio e tampouco persa, idiomas já conhecidos por Sidarta em suas jornadas e peregrinações. O menino recitava numa língua desconhecida e, de forma abafada pelo choro, sentenças breves e abruptas.


			— Chandaka!


			— Sim, mestre?


			— Chame Istha, pois esse idioma se parece com sua língua natal. É possível que ele nos ajude a entender o que esse menino recita.


			Enquanto aguardava o discípulo, Sidarta esforçava-se para compreender o que se passava no espírito daquela criança.


			— Sim, mestre. – Chamou a atenção para si, Istha, com sua longa barba branca e grandes olhos negros e humildes.


			— Conheces esse idioma, Istha?


			Ao ouvir atentamente, o velho egípcio não precisou se esforçar e disse:


			— O que a criança fala é aramaico, idioma pertencente aos apirus. A história contada pela tradição dos nossos escribas afirma que esse povo serviu a minha nação por séculos. Lá, cresceu e se multiplicou, até que abandonou nossa terra há algumas centenas de anos. O tempo que saíram foi descrito pelos nossos ancestrais como a “grande calamidade das dez pragas”. O menino recita um hino de louvor ao Deus do seu povo, chamado por eles de Yahweh:


			“Não estivesse Yahweh do nosso lado – Israel que o diga – não estivesse Yahweh do nosso lado, as águas nos teriam inundado; as águas espumantes chegariam ao nosso pescoço! O socorro nosso é Yahweh, que fez o céu e a Terra”.


			— São peregrinos como nós? – perguntou Sakyamuni.


			— Grande parte desse povo – respondeu Ishta – foi deportado para a Babilônia depois que Nabucodonosor tomou sua capital religiosa, Jerusalém, profanando o seu Templo. Muitos já retornaram para sua pátria, ao passo que uma minoria tomou gosto pela peregrinação. Estes foram tomados como impuros pelos hebreus que retornaram para Jerusalém, em razão de considerarem tais peregrinos como apóstatas, por se misturarem aos costumes de outros povos. Por onde vão, anunciam sua fé, sendo reconhecidos por sua boa reputação no trabalho e no comércio.


			Enquanto Istha explicava a Sidarta, Shankara, timidamente, aproximou-se dos dois. Seus olhos cor de oliva estavam semicerrados, exprimindo preocupação.


			Percebendo, Sidarta adiantou-se:


			— A mãe do menino ainda está desacordada, Shankara?


			— Mestre, ela está se recuperando, mas muito debilitada.


			— O que se passa?


			— Seu pulmão está doente. Ela já está acordada e não cessa de tossir sangue. Creio que a doença já se espalhou pelos pulmões, e nem a massagem assim como demais técnicas poderão reduzir o curso atual de sua enfermidade. 


			— Qual o prognóstico, Shankara?


			— Não sei ao certo, mas pouco tempo lhe resta, senhor.


			A informação trazida pela discípula arrastou a atenção de Sidarta novamente para a criança. Após seus breves e repetidos versos, o menino mergulhara em um silêncio distante. Seus pequenos braços abraçavam suas finas pernas. Movimentava-se como um pêndulo, para trás e para frente, alheio a tudo o que se passava ao seu redor.


			“Que destino caberá a essa criança?” – pensou consigo Sidarta. 


			Sua mãe morreria em pouco tempo e ela seria órfã. Seu grupo era formado exclusivamente por adultos, e todos castos. Eram vários homens e umas poucas mulheres em constante peregrinação. Todos tiveram sua opção, podendo escolher que destino seguir, enquanto o menino teria de se submeter ao modo de vida de Sakyamuni e sua Samgha. 


			Por mais que buscasse uma solução, foi preciso assimilar a única possível: a criança somente receberia uma boa educação, se fosse acolhida pelas castas superiores como a dos sacerdotes brâmanes ou pelos kshátrias. 


			Contudo, o fato de ser um estrangeiro, ainda mais vindo de um país tão remoto e desconhecido, colocava-o em risco de ser comercializado como escravo pelas castas inferiores dos sutas. Seria tratado como um pária, desprovido de casta e, por ser diferente, correria ainda o risco de ser sacrificado aos deuses que permaneceram na mente de homens desprovidos de entendimento e discernimento. A lembrança de uma criança sacrificada em um rito religioso ao sul de Benares ainda lhe causava repulsa.


			Entretanto, um novo sentimento também surgia. Enquanto olhava para o menino, a lembrança de Rahula crescia em seu íntimo como uma onda próxima de arrebentar. Sem muito esforço, Sidarta consentiu em seu íntimo que o menino estaria mais seguro e protegido se fosse acolhido por ele e sua Samgha. Sentiu-se grato por salvar duas vítimas do velho Ganges que, vez ou outra, tragava para si homens e mulheres que dele dependiam para viver. 
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A estrangeira



			A jovem mulher possuía uma beleza exótica. Sua pele queimada era de um tom rubro, diferente da cor das outras mulheres que Sidarta estava acostumado a ver em seu país. Seus olhos puxados, verdes-esmeralda, apoiavam-se sobre um nariz adunco, assemelhando-a a um falcão. Apesar de doente, sua fisionomia expressava serenidade e força. 


			Aos olhos de Sakyamuni, estava lúcida e desejosa de se comunicar. Expressando-se em sânscrito, surpreendeu-o.


			— Senhor, meu nome é Joana. Resta-me pouco tempo e preciso lhe falar.


			Joana exalava determinação, obrigando Sidarta a acolher seu pedido.


			— Conte-me sua história e origem, minha jovem.


			A resposta de Sakyamuni foi tão acolhedora, que imediatamente Joana emendou:


			— Eu sou hebreia e pertenço a um movimento dissidente que se manteve vivo em minha nação. Sou viúva de um sacerdote que rompeu com sua ordem religiosa e a administração dos ofícios sagrados do nosso Templo sagrado. Meu marido se chamava Ezequias, e era um levita, um sacerdote, destacado da própria linhagem para servir no ofício dos sacrifícios na Casa de Yawheh, nosso Deus.  


			Com dificuldade, ela continuou:


			— Meu marido passou a ser um homem marcado, quando dicidiu abandonar o cargo de sacerdote para defender um movimento comunitário que se espalhava pelas margens do grande rio Jordão, e que foi por ele e seus auxiliares chamado Issi’im. Nesse tempo, o meu povo já havia deixado a Babilônia e reconstruía Jerusalém, nossa pátria e berço. Foi quando ele ajudou a organizar caravanas de peregrinos na direção de uma reforma religiosa que defendia a independência litúrgica do Templo, além de um aprofundamento e consagração de nossa tradição profética.


			Em um ímpeto de esforço, prosseguiu:


			— Depois de um período, o Templo do meu povo adoeceu, e nossa fé deixou de ser fecunda, corrompendo-se pela idolatria e superstição. Por seu discurso reformista, Ezequias foi tratado por muitos de seus irmãos da mesma descendência sacerdotal como um insubordinado. Recebeu forte oposição por parte do seu colegiado, o qual considerava seus ideais impuros e contrários à lei.


			Joana suspirou, depois soluçou e, com lágrimas nos olhos, disse:


			— Na verdade, ele pregava a prática da pureza e um verdadeiro retorno às origens de nossa primeira libertação. Um pacto que todo homem puro e casto de coração deve empreender. Sua intenção era derrubar todos os privilégios da casta sacerdotal, além do direito de exclusividade nos ofícios religiosos destinados à linhagem de Levi, pai de sua tribo ancestral. Aos seus olhos, os verdadeiros hebreus eram raros, porque a maioria, pertencente ao Templo, afastara-se do espírito de nossa tradição profética.


			A mulher voltou a tossir com mais violência. Enquanto tapava a boca com as mãos, gotas de sangue salpicavam por entre seus dedos.


			Sidarta percebeu que ela não podia continuar. Apoiou sua mão em seu ombro direito e, com doçura, replicou:


			— Acalme-se, filha; poderás permanecer conosco o resto dos seus dias, se assim desejar.


			Apesar das dores, Joana não se rendeu. Estava pronta para morrer naquele instante, e o que importava já não era mais sua saúde e limites físicos, mas suas últimas palavras. 


			— Resta-me pouco tempo, senhor – sussurrou. 


			— Mesmo que uma vida longa não esteja mais ao teu alcance, podes prosseguir conosco até o último momento e encontrar família nesta Samgha.


			— Preciso aproveitar esse pouco tempo que me resta em conversas privadas com o senhor, pois acredito que pertences a uma tradição maior que envolve todos os povos.


			— O que sabes sobre isso, filha? – replicou, surpreso, Sidarta.


			— Antes de tudo, é necessário resolver a sorte que caberá a meu filho. Amram precisa ser acolhido pelo seu grupo e guiado em sua sabedoria para que, no futuro, possa ajudar os seus irmãos na reforma de um novo santuário.


			Apesar de Joana expressar crenças estranhas, suas palavras evaporavam qualquer ameaça de dúvida no espírito de Sakyamuni. Seus pensamentos não pareciam distantes do Dharma. 


			Com os olhos fixos em Sidarta, Joana perguntou:


			— O senhor já foi pai?


			— Sim – respondeu com surpresa Sakyamuni.


			— E ainda é?


			— Não. Meu filho morreu ainda jovem, vítima de uma febre fatal. Soube de sua morte quando já havia fundado a fraternidade. Por mais que eu não me arrependa de ter tomado esse caminho, não deixei de sofrer com sua morte. Seu nome era Rahula, e sei que Yashodhara, sua mãe, nunca me perdoou por minha partida.


			A fisionomia de Sakyamuni tornou-se pesada e melancólica. Contudo, sua dor irradiava beleza e honestidade, livre de constrangimentos e limpa de culpa. Apesar de perceber o sofrimento que aquelas lembranças nutriam, Joana insistiu movida de curiosidade:


			— Mas como foi isso?


			— Quando completei vinte e nove anos, uma grande inquietação envolveu o meu espírito. Naquele tempo, havia nascido Rahula, e por mais que meu primogênito e único filho fosse fonte de grandes alegrias, ainda assim minha alma se encontrava mergulhada em angústia e escuridão, parecendo desprender-se do meu corpo em direção ao abismo. A tensão que manteve suspensa toda a minha expectativa era encontrar o caminho correto que solucionasse os sofrimentos da doença, da velhice e da morte. Meu objetivo era superar esses sofrimentos. 


			Após dizer isso, continuou:


			— Vivendo nos prazeres e na segurança do meu palácio em Kápila, sentia-me cada vez mais sufocado e preso a uma vida que não poderia me proporcionar a quietude e a paz almejadas. Meu conflito interior progrediu a ponto de me fazer abandonar o principado em busca de alguma solução, mesmo que tivesse de tomar o caminho de um monge mendicante. A vida de prazeres tornara-se para mim uma grande armadilha, um tormento que me prendia nas malhas da morte.


			Sakyamuni passou, então, a dar mais detalhes do que ocorrera:


			— Tomada a decisão, abandonei o castelo em companhia do meu criado Chandaka. Naquele tempo, era ainda um menino, e prossegui com meu cavalo Kanthaka em direção ao país de Magadha. No início, encontrei-me com um eremita chamado Bhagava. Ali permaneci algumas semanas, observando suas práticas ascéticas. Foi quando percebi que nenhum resultado podia ser alcançado por tais disciplinas que só escravizam o corpo sem libertar a mente. Desiludido com a prática daqueles ascetas, preferi prosseguir solitário em minha busca. Assim, me encontrei com um brâmane chamado Arada Kanala que em companhia de Udraka Ramapruta, ensinava métodos de meditação. Entretanto, terminando de praticá-los, cheguei à conclusão de que eles não poderiam me levar à Iluminação.


			Enquanto contava sua história, Sidarta notou oferecer descanso para Joana.


			Ela mirava atentamente a fisionomia serena e santa de Sakyamuni. Sua pele escura, seus finos e delicados traços, além de um profundo e magnético olhar mesclavam a pureza de uma criança com a sabedoria de um ancião. À medida que o contemplava, sentia-se acolhida e, ao mesmo tempo, grata. 


			Ansiosa por conhecer mais do atraente e enigmático homem, diferente de todos os outros que encontrara em suas extensas viagens, não permitiu o breve silêncio que se fez entre eles, e logo se antecipou:


			— E como sucedeu isso, senhor?  Encontrou seu objetivo?


			— Quando finalmente alcancei o país de Magadha, me assentei na floresta de Uruvela, junto aos bancos do rio Nairanjana que corre próximo do Castelo-Gaya. Ali, os meus métodos de ascetismo foram profundamente intensos, e também me estimulava com o pensamento de que nenhum asceta do passado, do presente ou do futuro praticaria exercícios tão severos quanto eu. Não conseguindo atingir os meus objetivos, apesar das severas disciplinas, resolvi, por fim, abandoná-las após ter passado seis anos na floresta.


			Percebendo o interesse de Joana, a narrativa prosseguiu:


			“Nesse tempo, pedi ao meu fiel amigo Chandaka que retornasse à Kapila, dando notícias a meu respeito aos meus parentes. Apesar de sentir um forte impulso em direção a uma completa solidão, outros cinco ascetas ainda me seguiam. 


			Em uma daquelas manhãs, acordei exausto. Era grande e intensa a solidão que me assolava. Enquanto me banhava no rio Nairanjana, uma anciã chamada Bima, habitante de uma aldeia próxima às margens do rio, teve compaixão de mim. 


			Após três semanas de um rigoroso jejum, resolvi aceitar uma xícara de leite que ela me ofereceu. No momento em que acolhi sua bondade para comigo, os demais ascetas me abandonaram. E, assim, vi-me completamente só. 


			Foi quando iniciei um novo período de meditação baseado na seguinte determinação: mesmo que o sangue se esgote, a carne se decomponha e os ossos caiam em pedaços, não arredarei os meus pés daqui, a não ser que encontre a senda da Iluminação. 


			Naquele período, vivi uma intensa luta. Minha mente estava desesperada, abrigando pensamentos confusos; meu espírito parecia escurecer e se fechar como um pergaminho que se enrola até ser totalmente vedado. 


			Além disso, também suportei o assédio de verdadeiras tentações. Contudo, aos poucos, cuidadosa e pacientemente pude sobrepujá-los, e tão árdua foi a luta, que meu sangue diluiu, minha carne enfraqueceu e meus ossos se partiram. Foi quando finalmente a estrela despontou no horizonte Supremo, revelando-me que minha luta havia terminado. Tudo ficou claro como a aurora. 


			 Entendi, assim, que não seria pela dor e nem pelo sacrifício, mas somente pelo desapego progressivo e paciente que eu atingiria o Nirvana. O foco foi atingido, e nele minha vida repousou. Compreendi que esses dois fatores não seriam os meus votos e, sim, o desapego, pois por meio dele, minha mente se desprenderia de todo apego e sofrimento. 


			Esse fato ocorreu no dia oito do último mês, quando eu tinha trinta e cinco anos. Imediatamente, os discípulos se multiplicaram e passaram a me chamar Sakyamuni, o sábio do clã Sákya. Daí em diante, minha atenção tornou-se cativa de Atman, e nele repousei. Não cedi mais aos encantos da vaidade e dos elogios. Guiei-me pelo caminho da piedade e do desapego, de modo a não mais oscilar como as ondas do mar. Encontrei, para a minha paz, o ponto estável.”


			A história de Sakyamuni estimulou Joana a continuar sua narrativa, a expressar seus sentimentos, buscas e esperanças. Não havia conhecido em toda a sua vida alguém como ele. Sua segurança, serenidade, piedade e bondade eram como uma ampla e segura tenda que oferecia conforto e proteção. Respirou fundo, buscando a pouca força que restava em seus frágeis pulmões e prosseguiu.


			— Pertenço a um povo disperso que os egípcios chamam apirus. Por força do nosso Deus e dos nossos desvios, passamos a peregrinar entre muitas nações por desacreditarmos de nossa história. 


			Num ímpeto de esforço, Joana continuou:


			— Na Babilônia, meus ancestrais foram obrigados a aprender seus costumes e hábitos. Na verdade, o cativeiro nunca nos abandonou, pois jamais, de fato, o deixamos sair de nós. Nascemos escravos, e é natural que tudo voltasse a se repetir, pois a escravidão se firmara na alma do meu povo, cujo chamado divino era de ser santo e feliz. Apesar de sua libertação pelo braço forte e estendido de Yhaweh, com o passar dos anos, fomos nos desviando e abraçando as superstições idólatras dos povos vizinhos. Fomos violentamente empurrados para uma nação que tomou nosso território, profanou o nosso Templo e se apossou de nossa mente.


			Quando Joana iniciava uma segunda pausa, Sakyamuni a interrompeu:


			— Filha, entendo sua avidez, mas você precisa descansar. Acabou de se salvar de um acidente e está muito doente. Não se preocupe, apenas descanse. Ainda há tempo. Amanhã retomaremos nossa conversa. Hoje lhe serão aplicadas algumas ervas medicinais que devem melhorar o seu estado. Quem se responsabilizará por seus cuidados é Shankara. Ela te alimentará, medicará e estará ao seu lado. O seu filho também ficará aqui, nessa mesma tenda. 


			A mão áspera e calejada de Sidarta segurava Joana com firmeza. Aquele acidente não era apenas uma tragédia; era também um presságio. Um novo sentimento, ainda vago e obscuro, porém imperativo, adensava-se na alma de Sakyamuni e, apesar de todo o seu discernimento, permanecia oculto e indomável ao seu poder de observação. 


		




		

			
4
Sábia Criança



			Ao dirigir-se para a tenda, Sidarta levou consigo Chandaka e Ananda, seus discípulos mais íntimos, visando comunicar suas intenções. Após muitos anos guiando os discípulos, voltava a se sentir habitado por obscuras incertezas. Decidido a não transparecer seus sentimentos aos dois discípulos, sentou-se em sua esteira de palha e apenas disse:


			— Amanhã partiremos para Kushinagara. Já estamos ao norte de Benares, e subiremos mais um pouco em direção ao noroeste para ali repousarmos por algum tempo. Temos provisões para o grupo até chegarmos ao nosso destino. Depois, partirei com alguns de vocês em busca de um amigo que vive nos paredões Hüssan. Você não o conhece, Chandaka, mas Ananda, sim. Seu nome é Chuangtse.


			Surpreso, Chandaka interrompeu Sidarta.


			— Quem é este mestre de quem nunca ouvi falar?


			— Eu o conheci durante o meu período de solidão na floresta de Uruvela. Ele vivia na fronteira do Nepal e guardava os ensinamentos daquele que, segundo dizia, havia sido o maior mestre do seu povo. À época, eu já havia o liberado para que você, amado amigo, retomasse seus afazeres e cuidasse de sua vida para que mais tarde, pudesse seguir comigo na jornada que eu mesmo me propusera e para a qual ainda não estavas pronto.


			— Mas quando retornei para o mestre – replicou com embaraço Chandaka – já não o vi como meu patrão e soberano, e sim o meu amado mestre e pai espiritual. Sabia que o senhor havia encontrado Dharma, e que sua doutrina era a mais pura e santa que até então tinha se proclamado nesse país. Todavia, por que me ocultou sobre...? Qual é mesmo o seu nome? Hoje ele é algum missionário ao seu serviço, mestre?


			— Não, meu amigo, apenas mais um irmão que compõe a fraternidade universal da qual nossa Samgha é uma pequena gota. Ele viveu por longos anos em Lumbini, na fronteira do Nepal, e foi seguidor de um mestre chinês conhecido por Sábia Criança. Seu nome passou a ser divulgado naquela região e conhecido de todos por Laozi. Entre os chineses, ele expandiu a doutrina do Tao e do corpo diamante. Mais tarde, cruzou a fronteira ocidental da China, após redigir seu sagrado manifesto.


			Ananda assumiu cuidadosamente sua parte na conversa e disse:


			— Mestre, sabemos que Laozi não deixou rastro quando cruzou o lado ocidental da China. O que queres saber que já não sabes? As poucas informações sobre ele, Chuangtse já lhe passara na floresta de Uruvela. Alguns acreditam que esteja vivo e se tornara um imortal, ao passo que outros creem que se recolhera em solidão completa para abraçar sua morte e descansar em paz.


			Sentindo-se frustrado, Chandaka replicou:


			— Meu senhor, por que ocultaste tais informações e não compartilhas claramente essas verdades com aqueles que te amam e te seguem?


			— Querido amigo, a verdade precisa de certa ocultação para florescer de modo pacífico na alma de todos nós. Não devo misturar minha peregrinação e descobertas com o ensinamento de outros que me precederam. Preciso seguir o meu próprio caminho. Devo completar a minha jornada sem qualquer mistura ou influência para que, por fim, a doutrina que ensinei seja devidamente provada e aceita junto a outras fraternidades que amam a verdade. 


			Em seguida, Sakyamuni lhes explicou por meio de uma ilustração:


			— Imaginemos um campo deserto, mergulhado na escuridão e com muitos homens se atropelando cegamente. Esses vivem em contínuo terror pelas forças da ignorância, andando de lá para cá sem se reconhecerem e, por isso, ocorrem frequentes aborrecimentos e solidão.  É um lamentável espetáculo. Imagine, então, que um homem realizado apareça com uma tocha na mão.  Tudo nesse território deserto e obscuro se torna claro, brilhante e cheio de vida. Esses homens que permanecem em obscura infelicidade sentem, de repente, um grande alívio ao olharem ao redor para, enfim, se reconhecerem. 


			— Não compreendes – continuou Sidarta – que esse campo árido e deserto é o nosso próprio mundo que se encontra mergulhado nas trevas da ignorância? Aqueles que não possuem em si mesmos a luz da sabedoria acabam perambulando na ignorância e no constante temor. Não sabendo se unir aos seus semelhantes em tranquila harmonia, tornam-se naturalmente desesperados e ansiosos. 


			Atentos, os discípulos ouviam a explanação:


			— O homem superior com a tocha é um verdadeiro bodhisattva que, devido à sua sabedoria e compaixão, ilumina todos os que atravessam o caminho. Assim como ele, há outros que trazem as tochas acesas na mão, fiéis testemunhas da verdade. A tocha que carrego sob a forma do Dharma deve ser velada solitariamente, como a do mestre conhecido por Sábia Criança. Entretanto, chegará o tempo em que o que se mantém ainda separado vai se unir em toda a Terra. Para isso, devemos ter o cuidado de velar a parte que nos cabe também solitariamente para que, depois de bem guardada, ela seja finalmente aceita junto às demais.


			— Mestre – retrucou Ananda –, mas por que agora o senhor resolveu fazer esse novo caminho? A tua doutrina é pura e já provaste que em teus lábios encontramos a verdade. Por que todo esse mistério e travessia?


			— Querido irmão, o poder do Espírito e a harmonia das forças preservam-nos da dispersão da vida. Quem possui a verdadeira sabedoria não necessita de qualquer erudição, pois sabe criar valores sem guardá-los para si. Sabe agir sem se apegar à sua atividade. É capaz de conduzir sem impelir. Nisto se resume toda a finalidade da vida. No entanto, a verdade de que não temos qualquer primazia e que é herança de todos os seres só poderá ser plenamente revelada mediante a conjunção de muitas tochas. Essa estrangeira e seu filho que acolhemos na Samgha, procedem de uma tradição distante e desconhecida para a maioria de nós, e parece buscar algo que não se distancia de nossa meta. A única diferença existente é que ela vê essa intuição como um fator externo, consubstanciado na divindade na qual ela professa sua fé.


			— No último ano – continuou Sidarta, emocionado – passei a experimentar períodos de difícil concentração ao mesmo tempo em que minhas meditações apontavam para um novo horizonte, ainda cerrado ao meu espírito. Saibam vocês, que por mais que eu tenha superado a antiga doutrina dos deuses ilusórios dos nossos ancestrais, ainda sou apenas um homem aspirando pela verdade que completa o circuito e a finalidade de nossas existências. O caminho que hoje percorremos vem sendo trilhado por muitos seguidores da verdade. Para vencermos o fogo da morte, devemos ainda peregrinar um longo e sinuoso caminho. Quando chegarmos em Kushinagara, muitos dos irmãos que compõem a Samgha permanecerão ali, ao passo que alguns poucos prosseguirão comigo em direção a Lumbini.


			Após uma breve pausa, Sidarta concluiu:


			 — Por isso, te peço, caro Ananda, que comunique aos demais irmãos o propósito do nosso destino. Quando ali chegarmos, você, Chandaka, Tshui e Sujata tomarão o caminho comigo.


			— Sim, mestre. Avisarei aos demais irmãos sobre sua intenção e me prontifico a executá-la. E quanto à jovem estrangeira e seu filho?


			— Deixe-os descansar. Ela estará junto do seu filho sob os cuidados de Shankara, e amanhã retomarei minhas conversas com ela.


			Enquanto os dois discípulos se afastavam para se ocuparem dos serviços e obrigações da comunidade, Sakyamuni fechava sua tenda e se embrenhava novamente no labirinto de suas meditações. 


			Solitário, ficou com apenas três pequenos veladores necessários para escrever seu diário, um pergaminho feito de couro de búfalo onde anotava seus registros. Joana inundava seus pensamentos. Em sua sabedoria e previsão, o leão de Sákya manteve seus seguidores unidos e firmados no Dharma. Todavia, agora inquieto, não se sentia mais digno de prosseguir os ensinando. Deveria partir em busca de algo de que ainda não tinha certeza. 


			Notou um sinuoso desconforto movimentar-se em sua alma cada vez que vinha à sua mente a imagem de Amram empurrando para o palco de suas lembranças os sentimentos que continuava a nutrir por seu falecido filho. 


			A presença da criança que corria o risco de perder a mãe martelava a mente de Sakyamuni, pressionando-o a se lembrar de uma perda que não fora plenamente superada. Apesar da morte do seu único filho, sua família o seguiu e abraçou mais tarde sua doutrina. Seu pai, o rei Sudhodana, após sofrer longamente com a sua decisão de deixar o palácio, tornou-se seu mais fiel discípulo, seguindo-o até o dia de sua morte. 


			Sua mãe de criação também se tornou sua seguidora, assim como todos os membros do clã Sákya. A única que se manteve distante foi Yashodhara. A morte de Rahula, no fundo, era a acusação que Sidarta carregava daquela que um dia fora sua princesa. Os sentimentos não foram mútuos. Enquanto Yashodhara nutria mágoa e ressentimento por aquele que a deixou, mergulhando em um abismo de sofrimento pela morte de Rahula, ele sentia compaixão misturada ao fel de uma tristeza vazia, mas que não se traduzia em arrependimento. 


			Na verdade, sabia que nada poderia fazer para aproximar mundos feitos para permanecerem separados. Todas as vezes que tentou se comunicar ou resgatar um sentimento comum, testemunhou o abismo que se abriu entre sua alma e a de Yashodhara.


			Esses pensamentos não o deixavam, e com eles ficou até adormecer.


		




		

			
5
O novo Eon



			A aurora despontava no horizonte assinalando o nascimento de um novo dia que trazia consigo prenúncios, surpresas e esperanças. Esperança era o estado que definia o ânimo de Sidarta. O príncipe de Sákya sempre carregava consigo um ânimo renovado a cada manhã. 


			A primeira noite escura de sua alma, que fora marcada por mágoas, desilusões e lutas, já havia sido dissipada pelo tempo. A pérola oculta que encontrara na floresta de Uruvela era dotada de um valor superior, capaz de curar as más lembranças e a renovar por completo o sentido de sua existência. 


			Os frutos do seu empreendimento já eram suficientes para lhe superabundar o espírito, se comparados ao que havia sofrido antes de encontrar o Dharma. Faltava somente uma última visão, um último discernimento, ambos advindos de uma segunda noite do espírito.  Nessa falta, ele só permitia o vazio. Evitava qualquer evasão imaginária, qualquer pensamento definido. Insistia, como sempre insistiu, em manter a mente limpa e serena, apesar de imagens sorrateiras que, por força de miseráveis fantasias, tentavam emergir.


			Era muito cedo quando Sakyamuni saiu de sua tenda. O dia ainda despontava. Um céu alaranjado aparecia belamente, irradiando sua luz numa extensão que dilatava, iluminando a paisagem que ressurgia da escuridão. O Ganges cortava todo aquele cenário e corria serenamente, parecendo servir de espelho para o céu.


			“Nas profundezas das águas encerra-se o mesmo mistério que se expande na imensidão celeste” – pensou. 


			Naquela manhã, todas as coisas refletiam uma sinfonia sublime. Unidade sagrada, perfeita síntese que o comovia e, incendiado pela chama que reconhecia do íntimo, improvisou um breve solilóquio.


			“Quem se interpõe à luz, não pode luzir. Quem dá valor a si mesmo, não é valorizado. Quem se julga importante, não merece honra. Quem louva a si mesmo, não é grande.  Essas atitudes, o mundo celeste detesta! Detesta-as também tu, ó homem sapiente! Quem tem consciência da sua dignidade, a de ser veículo de Atman, se abstém de tais atos.”


			Finalmente, deixou-se abraçar pelas águas frias do Ganges em busca de um novo batismo e de uma nova esperança. Enquanto se banhava, podia sentir o pulsar da Vida. Os elementos da natureza a serviço da harmonia. O cântico das águas unido ao cantarolar dos pássaros anunciava a beleza da vida. Sua atenção voltava-se para coisas simples, desde que abandonara tudo para conhecer quem realmente é. 


			Ele deixara de ter para poder ser autenticamente livre. Aprendera a ver a vida com os olhos humildes de uma criança, colhendo grandes alegrias de coisas mínimas e muitas vezes ignoradas pela maioria dos homens. Se o homem profano não via essas coisas, Sakyamuni certamente percebia e justamente nelas encontrava alento. O mundo de grande parte dos homens, ao contrário, era Maya.


			“Mas como?” – perguntava-se. “Como serem endireitados, de uma vez por todas, esses caminhos tortuosos? O homem está perdido e iludido. O que, então, fazer para salvá-lo e orientá-lo?”


			 Sidarta sentia-se impotente. Por mais que se esforçasse pelas almas dos homens, reconhecia que seu esforço não passava de um curto e frágil espasmo, insuficiente e indigno para cobrir a extensa massa de homens ainda perdidos e sem senso de direção. 


			Estes motivos movimentavam-se em seu espírito em círculos espirais. Não conseguia formular para si mesmo um vislumbre de transformação que fosse o bastante para mudar o destino dos homens. Vivia no mundo dos homens, porém, sem compartilhar dele. Amava infinitamente mais a natureza do que as cidades, e via mais ordem e harmonia em seus ritmos e encantos do que poderia encontrar nas imponentes construções e palácios do seu país. 


			“Como endireitar tal extravio? Por que só uns poucos acertam, ao passo que tantos se perdem? Será que as almas ainda deverão permanecer por muito tempo presas ao aro do circuito ilusório?”


			Imerso em tais pensamentos, Sidarta sentiu-se observado em seu banho batismal. Voltando-se, viu que na entrada de uma das tendas armadas próxima às margens do rio, Amram o observava. Ali estava aquele pequeno desconhecido que em pouco tempo já havia despertado tantas inquietações e preocupações no espírito de Sakyamuni. Sentia-se responsável pela criança, cuja origem e cultura continuavam sendo estranhas.


			Tomando a frente de uma relação que não havia se iniciado, pôs-se de pé com os braços estendidos e convidou o pequenino a se aproximar. Viu que o menino permanecia à margem do rio, temendo que suas águas o pudessem novamente engolir. 


			Decidido a terminar seu banho para iniciar um diálogo, Sidarta saiu do rio, vestiu seu manto e sentou-se silenciosamente em frente à criança. Após alguns minutos, perguntou em sânscrito:


			— Fala a minha língua?


			Nenhuma resposta. O menino só o observava, e com um olhar fixo em Sidarta, segurava uma espécie de talismã que trazia no pescoço. Era um medalhão com uma estrela de seis pontas esculpida em marfim. 


			Amram era uma bela criança. Seus olhos se pareciam com os de sua mãe, mas a pele era um pouco mais clara. Os cabelos eram da cor de um vermelho queimado, e sua expressão unia curiosidade e medo. Foi quando deixou de fitar Sidarta e, com o olhar mareado, fixou a atenção no rio. 


			Em seguida, voltou-se o mais uma vez para Sakyamuni e desenhou com o dedo indicador, num único movimento, uma forma na terra que se parecia com um peixe. Levantou-se abruptamente e correu, retornando à sua tenda, dando uma última olhadela no leão de Sákya para, em seguida, desaparecer em seu interior. Foi quando Chandaka e Ananda vieram ao encontro de Sidarta.


			— Mestre – adiantou-se Chandaka –, partiremos logo cedo?


			— Sim, amigo, precisamos estar prontos o quanto antes, pois será longo o caminho. Pedi a Shankara para avisar sobre nossas intenções para com a nova hóspede. Ela já fez o que lhe pedi?


			— Sim, mestre – replicou o discípulo – A estrangeira aceitou de bom grado. Os demais que sobreviveram ao acidente não permanecerão conosco. Preferiram voltar para suas terras. Todavia, ela se mantém unida ao grupo e, ao que parece, deseja terminar os seus dias junto da Samgha. Um de nossos elefantes já está selado para o senhor, para a mulher e seu filho. Assim, durante a viagem, poderá continuar a conversa com o mestre.


			— Obrigado, meu amigo. Devemos partir no máximo em duas horas. O sol já está ficando forte e quanto antes iniciarmos a nossa jornada, mais cedo chegaremos às imediações de Kushinagara. 


			Em menos de duas horas, toda a Samgha estava pronta para partir. Ao lado do seu filho, Joana unia-se aos oitenta irmãos e irmãs que compunham a fraternidade. Refeita pelo sono e cuidados de Shankara, a jovem apiru se sentia mais fortalecida e disposta. 


			Ao longo de anos de peregrinação, tomara o gosto pela vida nômade, mesmo após a morte de Ezequias, que não conseguira apagar o fogo de sua alma sedenta por aventura e conhecimento. 


			Ansiosa por começar uma nova e última viagem, aproximou-se com Amram de Sidarta e, com a ajuda de dois discípulos, entrou na grande sela que se assemelhava a uma pequena tenda sobre o enorme e submisso paquiderme.


			Solícito para com Joana, Sidarta tomou a frente.


			— Nobre peregrina, espero que esta caravana não exija muito de vocês. Dissemos algumas coisas em nossa última conversa, mas muitas outras permaneceram no silêncio. Temos um dia inteiro pela frente até as imediações de Kushinagara. Por isso, sinta-se à vontade para comunicar-me o que lhe convém. Contudo, procure descansar o máximo que puder. Desfrute essa viagem do melhor modo possível e repouse quando achar necessário.


			— Meu senhor, a minha vida tem sido uma constante peregrinação desde a morte de Ezequias. Viajar faz parte da minha rotina e do dia a dia do meu filho. Não se preocupe com a nossa presença, pois nos sentimos acolhidos pelo senhor e por toda a comunidade. Estou pronta para partir dessa vida. Sou uma filha da esperança. A única preocupação que me resta é em relação ao futuro de Amram. E, para isso, terei de contar com os cuidados e misericórdia do meu Deus, além da bondade do senhor.


			— Não se preocupe com isso. Ele já está acolhido pelo grupo e desfrutará, não apenas dos meus cuidados, como também de toda a Samgha. Terminamos nossa conversa quando você relatava a vida em cativeiro do seu povo, algo que seus pais também partilharam. Devemos retomar a partir desse ponto. Sinta-se à vontade e relate conforme a necessidade do seu espírito e a comodidade do seu corpo.


			— Quando meus avós foram deportados para a Babilônia – respondeu Joana, estimulada pelo interesse de Sakyamuni – imediatamente instalou-se um sentimento de desesperança nos primeiros deportados. Em razão da tragédia e do castigo, o meu povo aprendeu novos valores. Somos uma raça de certo modo única. Era assim que sentíamos a nossa história. Desde que o nosso Deus apareceu ao nosso profeta e libertador, tirando-nos do Egito, um sentimento de exclusividade penetrou profundamente na alma do meu povo. A nós fora dada a Lei. A nós, o Senhor nosso Deus havia se revelado de maneira decisiva por meio dos sinais e pela tradição dos profetas. 


			Atento, Sakyamuni ouvia com interesse genuíno:


			— No entanto todo sentimento de exclusividade possui um fardo necessário.  Esse fardo, nós não soubemos carregar. Muitos, no período da deportação, sentiram-se tomados pela escuridão. Perderam as esperanças e enlouqueceram com a profanação do nosso templo. Grande parte do colegiado de sacerdotes recorreu ao suicídio. Entretanto, outros foram renovados por uma Revelação singular, fazendo nascer em alguns, uma nova esperança.


			A estrangeira deu sequência à sua história: Tudo começou a mudar após a deportação do sacerdote Ezequiel. A deportação do meu povo e a tomada de nossa capital ocorreu em três períodos que se estenderam por dezenove anos. Durante a primeira, Ezequiel, apenas com vinte e cinco anos, o rei Yeoaquim, além de outros dez mil reféns, foram levados pelo exército de Nabucodonosor. 


			Cinco anos após o seu desterro, Ezequiel, o profeta, passou a ter visões poderosas. Junto a elas, alguns sinais o acompanhavam a ponto de a guarda babilônica o temer. Todos diziam que havia uma forte presença em torno dele. E havia, de fato, pois o Vivente o acompanhava. 


			Os primeiros quatro anos de cativeiro foram de silêncio e dor. Os profetas foram recolhidos em solidão, afastados arbitrariamente uns dos outros. Não havia possibilidade de convivência entre as lideranças religiosas do meu povo. Apesar disso, Ezequiel conseguiu manter alguns juntos a si. Dentre esses poucos, meu pai, ainda um jovem imberbe e o pai de meu falecido esposo faziam parte do grupo de, ao todo, cinco homens unidos em jejuns e orações.


			Nos primeiros anos, foi divulgado um decreto estendido somente aos apirus, informando ao meu povo que o nosso cativeiro não teria fim e que nunca retornaríamos para a nossa pátria, pois o nosso Deus nos havia abandonado. Após esse decreto, seguiu-se uma série de castrações nos jovens hebreus, escapando apenas os idosos, já sem vigor. 


			O grupo dos profetas e alguns de seus seguidores escaparam dessa sanção, sendo reputados como homens santos, temidos pelos caldeus que, por sua vez, não ousavam tocá-los. Então, no quarto mês do quinto ano do cativeiro, Ezequiel fora agraciado por uma poderosa visitação do Vivente. 


			Enquanto arava a terra, às margens do rio Quebar, em meio aos exilados, esse profeta recebeu uma poderosa revelação. Meu falecido sogro estava junto a ele, e nos contou que todos foram assaltados de grande medo, principalmente a guarda babilônica. Alguns poucos compartilharam desse oráculo. 
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